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'~O ml' e'ler i~~f:;I:~::~:::::u:::~: i , ~tro.casal·eme~eomr7.° ode 1o "J.Ú" 111. iallreja~~iet'Emai_ 
.tava a ve racidade das. J )'"..............IICI•••I .. M 


, :sullo!' aUirmações, I ......... = 

. ' F.oi então que o mal'e- • "li. 11. ,Icli•• r•••er Port~ Prai•. n o ·J' M" q~e ; I 1811" ",1r18 SlfÍllisIa H 

' cl1l11 I,'ontoura allegou que averigulçees ...lIellls hav ia SIdo1allç.doa?,m.r, hOle, IOvme dlillfs 
Itanto era falsa n.- nal'1'ati- · ~In, l ~' -A \ ' jU\' ;). do . rn?jO~ I r.~:\.i~~ n~I:·exc~~~~I~~ j~l~ q~~<ll:~~; Moscotl l t3- Foí publicada, ,_ 

---------- ; i ~v_a,-qq:~"ao tempo _e_p'l.-ql!e LUIS Ba !~lo~a_~~ S llv~, <t (,;'i ~;{d" ,, 2Xitu, ap""sar Ie o rrl.or achar-sI! ~,mtcn1, t10~ jOrll;:liS d;:q!,I.., "~til 1 
' ~';~~' 'a " d f . Cha A ' ' ,-tl ,':- I,se :- deu--a níoí'te-: de - NiÊ~- ta~s~\t :P. __~~l.Irad~~Ba~ :tdl!o!,af~o 1I1l1 poucc agitado c dcpõis de SI! :qu~ o g~ IVCf111l do .Sovu~ t enVIou ~ ii8 de. M ... . .. e 18RCISC8 aas .... carea~iio... uO! mevel' ellé.e .fmbét . O'. :~ ,o, 011 0"0 c'. a" os, "t ,": háver abaste.cido com 400 litros . e Pek ,..ImeDto . · . . U .tá R ao governo d . "n, a qual ~I" , pu " , ,' ,' I '!I_-, ,i , '" _" , ,,' : , ', ,_ , ." , ac que este rcquelra . o CQmpe cn , d s r - -_H' _;' , . oseguintc' , " ,c '/'h-:'--I:>f 'ntou . O constru to Um""be·lto"-- imomajáhavlam eortado t-! inquerito da Justi ça sôl~r~aeTgad°tn~.,' --é1 ' 5130 e t' -- - , , "O ' ,gôtê'rhÔ ,_; d~ Pcklm é um mane a '. o.. ra com C) ias relações, . '. . ' 1 ~;~r~ridOS~~ê;ri~ri'l3~r~~~d:sP~I~: ih"S~a;'~a~is~~~S~ re~)~ej'~IJ'; brinq~~do.n.s ;nij,os dos impe-

Ig.' ·e.•nm··,o agente Mêllo l Oco.nstrllctOl , porem, r .' , . " "d d - chegar ao Brasil a. l empQde ,fil nahstas,.,!'stran.g.e.,ros, que, pre­Ram' "W '/ - o: ', ", I acudiu 100-0: c aw u . lavei -se ,SllH::~ a ()" ,nao passarem a Paschoâ__ "':::' __ -~ :r tendelt.:pl0rár a -:>,situaçtio II1le~. 
, - . - : _ N' .h, , • lad , N ' tcndfl, aberl() nenhulI1 mqucnto a , Amanhã SeráS fixados'-o"dia' e naciona~:fomel1!ándo ados: ml­

. - . - --- _ . ~ _ , __ _ _ ...! _ . ao e \ eu e. I OS respeito. _' . ' . ' _ ',' - " __', - o _ ' ; ' .:, litaresdôs' Estados imperia lis tasa ......,111. de fralclscl J'a.m a Jnter'rogar _0' mfehz i fia0 estavamos de re.ta- ._-_A famil-ia do mallogrado mili- ~~lOra.__ eXa{ta da· partida dlfllph; contra os ChineSes, numa nova 
Clla..s- c,---; n.egociante e Ol~tI'OS pre- !ções siquel' esb'emecidas, _tar._colligiu documentos ,valiosos . _guerra '-m-u"dja(ii:: ~:-

Rio. 13. Prestou rleda- 80S políticos, a todos fa- \co.mo nunca estive._mos, e" :possue t:stemunhas Irrecus~-, A mais o 
l~ações, ontem~ na p':imei- lando com a malDI' bran- jpois sempre fui seu mitigo. i~~ q(~e f.:~~~tf~r ~\~PPh~~!~Ci~~:" A Empresa Catha:t:inenae de que m6'aixada 
ra Delegacia AuxilIar. o dura e a todos tratando ;V. Exa. teve, sempre, um pralicado pelo ex-quarto delega- Sorteios Limitada. ~vi5" aos -seus d '" <> Pe:k-m'-fo"' - -na 
accusad() Francisco Cha- do meUIOl' mo~o. possiveL ibom co!'a~ão. Sei que era do ~uxiiiar Fr~nc,isco Chagas, prest8mistas, deitaCapí~aI, 'qu.e não vrolaç~~:""se!mexemp~ó. ·iiol~::~u~iric.. 
gas, O qual conlpareceu Os pl'esos polItlcos esco- ;contra.r'w aqueHas pe,,~'er- I que e tambem açcusad~, como <lU- tem cobradores, As mensah~des, cipios elementares- do -díreIto,i,ri- I 

ali em companhia do seu lhiam as I'efeicões que :8idades áquella.s violen- tor ~a l~lOl'te do negociante Con- ~evem ser pagas. no seu escnpto- i ternacional. _. _,: 
-átivogado Clovis Bevila- desejavam, icias•. \T. Exa. vivia no I?~_I~ Nleme}~~ ,.- _ ._ __ ___ ~~._~~~a JoãO P_~~~~~·---l O govêmo d? Soviet -comp.rehen~ _. ' 

qU8: . . Foi desse modo. que o im~io dê trahid~res. ,Mo- - ~o~~~~ uOmg7~~~~~e~~oP~~?:lI6:~ 
Disse que, n? dia tia depoe!lte tratou selllpl:~ 0irml',a Macl!~do , Branmsco AOS MAGROS E NERVOSOS dos imperialistas esttangeiros, 

morte do negoCiante Con- negocmnte COlll'ado Nle- .Chagas, Clcel'o Machado R.commend,mo, o u'o do melho, fortificante' o VANADIOL. mas não aceitará a provocação
rado Niemeyer. achava-se meyer e lembra-se bem Ie muitos outros eram tl'a-, I f " ,de ninguem, . .' .. 
eUe no gabinete do Chefe que este, antes do suicidio. \hiuol'es. V, Exa, quer, ~~~{r~~:\o,=:!~i;u~\:m;:::~. syslema nervoso en raqueClQO~ i- A nota~ ter~illa _ in~orrriand.o 

de P01!cia. quando sou~e havifi; t<?mad,o café. ,I agora, encobl'ir os cJ:imes II Engorda os magro,; por molesria, E"jta a Tuberculose. Im- : ~~: ~eff~;re~~~e~oE~~it~!d~:~~ 

q~e ~le~e-yel' se haVIa ~ O ulttm~ mterrogatorlO Idaquelles q~le o trahlrunl. pede a velhice prematura. ' Pekim, em conset.]uem:ia d~';_~iO-= 

atIrado a rua. por uma que FI-anclsco Chagas fez i - - Elles nao trazem ca- i ~~s{iÃ~ÃÓ[6L t;!O~~lh:t:I:~:t~~o'3cceito fortiiicante, lação dos seus dir_e:\t3s, .que' Te-' 

das janelal;~ a Niemeyel' foi a 24 de: rimbo na testa_ disse o , todos o preferem pela sua r~pida e maravilhos.. a;::çâo. Balltam presenta uma vio~a_ça:o, ~dOS diret­

Le"\ou-lhe esta notieia julho, durànte a noite, fa- :marechal Fontoura. um 3; d,-,is vidros. tos internacionais. ' 

um investigador, de cujo zendo a.inda notar o de- ! Em seguida. foi intet'- Acc,meih"do PÔ' toda a da!Se medica. I ___~ 

não se recorda já, clarunte qnt' a infeliz ví-! rogado o agente Mello, NAS BOAS PHARMACIAS,! .. . 


SOl'preso, . dil'igill-'''' á ctima nunca teve " me- ique declarou que 16]'a li ._. ~ . .__ . i A Temp'~rat-ura""-
I 'l ' I F ! Inlormação-dã" Ei1;Ü.çã orua, o~de~ f::'ffectiva~ente. nor gesto , (e VIO enCla casa do marechal ont.ou- <">-< ' . -.- ~---- ,-.•- --- '~-:~-,~~- -:-:'-- - :- ----- I Climato)ogi('n: 

t!,ncontro~ r ' o ca~mer de cO!ltra~l!e, " , "l ra, 'pOll~1) }tnt~s. da~ 1!J i~. YllliíIa!I~s ;ljploQUlSjWaJlfJIrle'Jle-:.S,a,!,~,Q!IIJ .al!!II., HOJE, M..im. 29,8 
l<>l!rado Nleme~er. , t'ranclodl Cgagas, aC~ lh~.ras da mar!hu.,commu I o reconhecimento dos .0- necessaria' if iefesa 1 Mitiínía 20,8 

\oltando ao gablllete crescentoll que esta a,mear ac, entao Chele dei deres I aacit.al ' ANNO PASSADO, _ " 
do 4 Delega_do Au:xihfl~'. djRposi~ão da P~hCÜ1,!)~-~Polí~ia a m~rtede~'onra- - - ; - ~ ~in:: f~:~ J. 
OrdpllOl1. pntUf). ao m\ el"- ra QualsqueJ no, o~ e~cla- : do Nlümeyel. declm an?O- l llIOIn -o çones~'()I\d~nte do I RIO, 13 O lVimistro da Falen- ,
tigauor qHe guardava o I't?clmento.... presf'mdmdo Ilhe que este havut SH10 (h.1rlO I.:JIlOCil ~O JOlllal ,em São ' da declalou ao J\:\iIloR.trO da Agn- I - - ......------- ­
prpso qUf-' não ~p re-Hras- da l'eqU1s~ç'ão das 8ntO!'I- atirado pela .lanela. O m.a- P,tLllo, dl,z ésrdr Jutollzad(J a.'n-: Ctl!fUrJ que o MUllstro da. Guerr~ I P E!ad U '" 

se dah. :"IIf'm prestar de- rlade~ 11lIl!tal'e~ ' f'echal ' lhp dlS- fOi mar, f.:nm absoluta 5i.cgurall- , lhe ha~la ~ommu~lcado Ser ofor ara IS S IS n I'
F'ontoUJ'a 

.. - p<;. c. - f 's _ I 11 ' ..- Iç,J que ap(J~ \ anos ent<,ndunclI- te de Sant Anna: oem como OS j Rltl. 13-r ~arte, hOJe, p'!a ,os
ela,aço :- (J ~IP o t:8:.? _ ,s,e, Jlaql~e a occaSlclO que to~ ('l1ft.:- a Com!l1Is,,:io do Prlr-1tcrrcn<ls r('~pechv(ls, em Flona- Estados Umdos o dr. IO~las 


. F01ent(l.t)q~lf>f"lle.J-la~- i . ~tareaçaD lia pUD.lf os cu)pndos. Itldo Republicano Paulista ~ n !nopnhs, necessanosa defe~ana ! M.•)s~oso. que ,representara o 

Clsen Chaga~, c-ommunJ- : RIO, 1.1. - () mm'echal - - )'las vO$ses nào me' Cattdc, ficou assentado para (I ! cional, não convindo. portal!to ai Br<tstl na Comnnssao de ?5tra­

CIJU () ~a(''!o ao marechal iFontoura roi. ontem, aca- (\is~eram ,qUa.iH eram os proxinw r~cOJ.lh,cdmcl1t~ dos [10- j sua cess1'in s(lb Qualquer titulo, Idas de, ~Ferro, P.1~-Altlencana. 

Fontoura. quP se a.chava !reado com o ennstruclor culpados _ at.alhou Fon- d~res {I pnnCLplO da \'alt(~adc dos l ~_ ._. _ I' que s,e .eul1Ira bre emente em 


. t I { t t l{ t diplomas sempre que nao hou- I Washmgton 

00 _~ att~ ", , OI ,eI' O 001: e ~om ~ oUl'a , ' ver ""IO'S o, fraudes que 'l' i 'ai conleslar e dip"lIl de I _ _ __<_ • __ 


_ ~ao ,:abe SI o general a~ente, \lello, em sua re E o agente Mello I etru- ", validem , de modn absolulo I Mi uel Calmon I 
:-.anta, (rnz I~terrogou o ,sldencIa, a ,?odp o ex Icou I~go , ,I pnli"" p,lUlosta r'" """a- ~,n, 13 gA hOldo do "Oel,,". , 1.1 ha,eríIIJlllieAI~ lederal " 
negOClante "lemf"yel' ou 1chefe de PoliCia se acha i - hu (hsse. SII11, que h\;t dn ples ldcl1te CRrlfls dC l chegoll ontem aqUI o lIr, J J.I RlO~ I~- Por determl?3çãO do 
outro qualQuel preso, nem I recolhido pOl' estar' en Ieram FI'ancisco Cha~a~. CItTlpn<;,. resolveu tomal c!;sa! Seabra, candidato á SClJat01!a ldt. Wash.lllgtoD Luís, presuknle d.J. ~ 
te\:·e jamaJs conhecimento Ifermo [IMoreJJ'a ~Iachado e Man- ,Ihtude mesmo pelo dever que Ift!deral pelo Estado da BahIa IRepúbhea•. nao ha'ier:i eX~lelltt:-
d if . O \I II d St',ltc u Palhdo Rcpuhllcan0 Pau- ! O Illustl ~ pohtico hahlano \'{'Ill! Das repartições tederalS. nos diaS 15 

e espancamento:, ~~ 1'1- 1 agente el o ~. 0 ,, oValH • !J ~ta de testemu'lhar;:to . pais o!ao R!(l 'der.:.JanciTO co;n ;lfnll dele 16 do co'rente. 

dos por prpsf).s poht1~os. f constr'uctOJ' Roma afflr () marechal [, ?ntoula 5e'l prop nslto de respeIto dOS I contestar o dIploma do di )\\1- ~ _ _ ______ __ _ _ 

na 4a DelegaCia -\uxlhar, !maram terem estado em [volta. então. a rala!' do diplomei" dos candIdatos d~lIIo- ! gucl Calmon I 

mesmo porque. si tivesse hasa do mareehat Fon- estremecimento daR suas cratH:Os. v Lcto~osns nas IIltunas l Beneficencia 

b 'd d l . It f I .. h cleJCues, em S,IO Paulo I - ---...- - I . sa I. O e qua. quer .' lO-loura, a quem oram l?e?- re açoes com o consw,uc-j -\ s uggesT;io de<;sa norma de I . -. MaçonlCII 

lenCla. terl.a 1m.medlata- soalmente lev,aI' a notl~Ja tor ... l mberto ROllla. es~e. cnnd lida fOi feita pelo prCSldcn- 1 Pomada MlOancora~ {;ura quasl I P.lira formação ~o novo pe­

mpnte prO\'ldenClado. , !da morte de (onl'ado NH~- pore!n, contesta as affu'- t~ \Vasl1!n~t(lTl LIlIS, ha algtll1s ~?d~~aO~ua:II~:::. d~I~!~~~O~uSas;. cuho nQ 23._dp aco~do com o 


Accrescentou que 80 \meyer, logo que oecorreu maçocs do mal'e(~hal e ap- (has a~ 111<>("5 A pbarm<lda C,U?, em a~t 9. lotra B..§ un~co. os sC! ­
póde attribuir aaccusação IO facto. peHa pal'a o capitão TI'a- Allte-~)ntc11l ti dr Jllho Ples~ IA"'aré. rSlado de S Paulo curou Imos dt; Benl'flCenCla Maçom­

ih f d b ; ,\ . .) 'h' I F t· I . fi'· , I IC~ !101I:'(C pesso,llmcllte ao dI uke aR que nem com 9)4. conse- cu de 8anta Ca 

que se C' az e , ay,er " . ISS~), n ~at t( a 00- \ assos, ,0 ql~ a 111~l~IW"SIHllgtOIl lUI" a alqUlesLl~TI- guIU curar Centenas de curas ~e. re~olhe: a sua 

espancado o preso Nle- toura contestou que, flesde HLA, o mal c CI:I do Pdfhd( , R P,lUhf>ta imr,lIlante!l. )lor toda a parte Ven.. ate o dia 20 do corr 

meyer e de ha\'er. d,epois,' - Mentçm r I chal Fontoura ha\'ia COI'- _ _ _ _ ' __ Ide-'c a 3$ em todo o BraSil, (1 ' ~ 

atirado fi 11.1a pela JanelaI Mas 1 mher!o !iOma \' tatlo as I'elaçiies com { 'm- _ ••_ _ _ _ -- -- ••'-:- - ­

a uma vingança. porque, continua a al'fil'ma. que berto Roma, 11 flatilha de conlra·torpe· . . IIllas u c..,enil 

comoquartoDelegadoAu- ali estive.'a, pela manhã, Este atalha, deiras ' .a gabinete de dr. ',clar Ri., 13. _ Jú e~ll .ra•• ,em dr­
xiliar. naqueHa epoca deiantes das dez horas, fa- -Ha engano, capItão. r~lo. 13 A fl()h llla de ( l,nlla l ••nder cuhção, aqui. as. n:.t8~ cau(pb:ldu 

graves pertUI'bações dallando com o marechal E si eu trouxe)' cartaR do Ivtpedelros 'prosC'g llf: dl<tlla- RIO 1 ~\ O~ltem , coma pres~n· pela Caixa de Estalnlluç3;o. coo· 

ordem pública. teve de Fontoura, na occasião em O1H.I'cchal Fontoura POF;- mente os exefCtCII)S do! üellla- IÇ,I dn di VlctOI Konder. mlnls- vertendo. I) pa~l em ouro. 


• , • _ ,. • ,,' • '. 1 TIlento d,) pe!::s()al, f>oh o f.:t)111 tio da Vía';ão, reahzou-se a pos· ES:!ilS nota• .~ao ~.5Il!!mu(u.~g1J com ~nergl.a, contra que a senho~a~~estel que tellOles ~_m()lte de J'1IL, 1llíl1}dodoc<lplt,IIHI('-mar-c-gm'r- ~ s~do novodilcctor da Rede da __ ___•_ _ _ _ 

nando rntutos. interesseslpassava na Gozmha para meyeJ' ? Sao documentos la Am;tllCIO dos Santns. IViação Cearense. d r Ahrah.lo 

e criando, PÇ1r isso me~- a sala de jantaI', exela- Ique não pOdem seI' eon- A flotilha sjj dlallamente para Leltef' -\- Nao ê con,·CrN. 6.d., é • ruli 


mo, c.ertamente _rnuitosl.mou. diI'igindo-Re .. ....• . . ü.;.,.a ..d' .•bar., I ..o ' ",cto. tOI. :}~SJ_~,tidO lambem ,~!~ a f:mpre~ . Cathal'inen.e I. .. ao._ ma-'te.stadOS, . . ... . .,. , .
inimigos. . . - - rido: " . . Om~t'rechal_Fontoul'a .. - .... ....... : tPOT yána~ .-,: --- pe:;;soas ligadas de:-Sol'telos L'1!l\tada cobra •• 


-~j!,Sé ~~íIqa. _ -Fran~i$~o, _-~~anuel,-é preCjSoaca~ siJenc-íou_re~-p{li2(t?Ú ..· ,- : _ca-- ._-<, r'- -c'- ' , .•--'------: i~~::r~d~e:~~~~dd:'b~i'I~~~~~ollde r . f.!~5~hdadc c paaa d~
... ~- _o , -- -_ - ­

Chagas que fOi elle quem•. bar com ·esses horrores! beça,' Ocapltao Travas· lealrar, nat'l'Ou elllsodlos !•__= '-'-____;.;..===========. 
por vezes. interrogou o I) marechal Fontoura. 1I0S tambem cmmudeceu, (lo tempo do govêl'llo Ber- ' 

inditoso ' Conrado Nie- entretanto. desmentia tais Passados algulls mo nurdes, A situação, disse, ' Sabonete ,S A Nrr A L [8

meyer. razendo-o sempre affirmações de Roma alle- mentos, o mnrechal I··on- era grave, Tinha elle de 

com a maxima brandura; gando que a scena nur- toura ialou novamente.l'e- mantel' g r a n d e vi' PERFUME INEBRIANTE 

Ioi °depoente, aindaquem rada era ialsa, visto que Ipetlndo que entrou no gilancia, P(.dia mesmo UM:"I$500 CAIXA- 4$OOO 

providenciou para que sua esposa, que s., delta eXlÍrcito com t4 ·annos haver excessos. dos qunis I 1 & C Praça Tiraden'es 34 as c 

fôsse dada éama a Nie- sempre tarde, sál do leito de idade e que nunca viu elle não sabia, Prendia- •. ,oprs ,i(l. 38, c Rua Urugu.y;.. . 44 


t d RIO DE JANEIRO
meyer, para que este re- o os os dias depois doItanIa miset'ia como agora. Ise muita gente, Para pren· 

pOUSIlSse durante a noite, meio dill, Nessas c()ndi- Terminava já a lavra- der todos tinham autori- REPRESENTANTE ' ELYSIÓ SIMti>ES 

Moreira,Machadoeocom- ções, o Iconstruetor Um- 1tuf.Jl do auto de acarea- zaç1io; mas pal'a soltal' Rua' C.n••lhei,. M.lia. 27, (Sob!) 

mlssarlo Fredgard Mal'-,berto Roma não ~podia çãll, O marechal Ilssig- era necessario ordem es- FLORIANOPOLIS 

tins, por vezes, o auxilia- tê -la visto antes das de7l' nou-o e. passando a pa- pecial do Cattete, 1-_.....___....................................__..........___.... 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BôTADO - Quint.,,·feira, 14 de Abril de 1927 

A... ruiz..io Az.evedo>tinhaI ora transatlanticl1:Gral2~ed~a~~~~II't! dia / U:! n~~~srJra~~n lb~~,I!-1:~!SI~m Notas reliai. iI~-----••_ij\ 
. . 	 Rio 13-Sob o conunando do 10111 arataria de extrema drama- - I "T14a S"I!!*al ~ . ,~~ : ·~talécDn !ará e. Reclle .0' gen.r~1 Azevedo Coutinho, com_l'icldade, provocando scenasse,,- AS COJfJfEMORAÇOES DE IL Il ",..1 


Faz. hOJe. sessenta-e-s.ete i ponlo prillCiPl de escala no :mandanle da la. Regiau Militar, ' saclOnallssimos, na sala do Trl- ,AJfANH:a V 

a!,DoS que nasceu AlUIZIO I .. 'I . Iformará, no dia 21 do corren l~1 1 bun~1. QU,and? desabafou o de- l ,a t bollchl1Uct t"Iu.,nl .nooll IIOj., . 

A;eve~~o. 1 • j lIIaSI . no Campo de S. Chrls tovao. uma Isaho, Zambo1ll fechou os punhos AmaohA. Df! Cathc dral , ás I. . . 

-, ••1ar~ICUlÓU-Se. na Academia ReCIte, 13. O «Diana de Per- dIVisão para aSSistIr á cenmo- e confessou haver determ1l1ado 9 horua da manhil, haverú' 5n..a.: €ec ,I.. M.na d. Sll"a. 

d e Bellas Artes, e apphcan- nambuco'" noticia a prOX1013 the~ nia de Juramento á bandeira por ' l11at~r a ministro- Mussoluu, pia-I Missa dos Presanuflcad08 -' Ada Bessa Veiaa, Laura El,,"~ cL. 


. do-se á carIcatura collaborou gadá, aqUi , do aviador Paulo 2000 recrutas pertencentes aos Ile]ando apossar-se do govêrno Canto da PaixAo - Sermão Fonacca e Fredeuca de ObHma. 
e~:! ;nrn:us do ,g'~rrer{'. P!'!!lc:!.-! Vach;t. reo~esentante da Com cornos desta 'Região. IJa tmha prompt.os, ~em tôrno do Ip~lo rev. padre Fran«:;;isco Xs- ! ~rit..: :'IidaD Cabr.1 Varello, 
p~ou trabalhando no commer- Ipanllla Latecoere, o qual vem ; À divisão desfilará em con- palaCI!l do Clllgl, 200 jo"ens qnc Ivwr Zurtmann, - A'8 fi horas Lulla da Slh'. ~ mio e Mana Ama~ 
mo. para que se não sentiu 1proceder a estudos sõbre a pos~ hncnCla ao dr Washmgton LUIS t1I1veshnam contra o palaclO e da tarde, OUicio de TrevllS - ha Gonçalves. 
com vocaç.ã~. Romancista, jor-; Slbdidade de os aViões dessa pl eSldente da Repubhca, que as~ estabelecenam uma didadura mi- Pr~cissão df) Entprro - Scr- Sn~.· Hetaelito Me~don.ç'•.z. Ak. 
n?hsta, çrltlco de arte. come- I Companllla escalarem aquI ,slstlrá á solel1111ldade com .15 de- ' "tar ma~ da Soledadc, pelo rcv, X~QdriQO ~!)meJ Pi.nheIIO, N.,ba~ 
dlOgrapho e dramaturO'o. sc- l RecIfe sera talvez o maiS Im- l11alS autoridades CIVIS e HHhta-! lambam lecusou dor () nome ireI Evaristo Schurmunn Silva, LuIZ de Frei''' ' Souza. J"'c 
guiu no romance mllito de Ipartante aereo-pono da America res, corpo dlplomatlco e tnpu- !do generalA escolhido para che-I - . de Souu. J.»é de Aquioo, olé 
perto o natur~lismo . de ZoIa e! do ~ul.. dentro de dors annos e hmtes do «Árgos», I' fIar 0. governo e. concluIU: ! _ _ . Evangelismo Pí.ua Gallo!,-I, E~dl~~' N. d. 
Eça dl' Quell'oz, Prometteu. lo primeiro a';.!reo~porto do mundo, _ _ ·- Sou o UUlCO respons<lvel' O SI'. proL La~rcio 'Caldei- Souza e Antceto Ribeiro. • ­
mas, n~o cheg~u a publi~8r as! quanto . ~á. sua provavel situação' S . ~I pelo ~ttentado e não peço c1e- !ra, presidente da ~~~~á.de_m!a' l Me~}~o': A!d~j_GOQz.aga eWil­
-Silll:s lmpressoes de vlagem igeographtca.. .,. . : everas ~con~rn~as ,- meneia, ', . !Catharinense'de Letras,,:ja~~:f 10ft P~,nt,o. , ::;:" ;_~ - , 
pe~a ~spanha. Estados Unidos l ~ .~ Co~panhl~_Late.coefe Itlstal--' ~om~,.13 O ~ mlmsho, Bemto , . Quero que a Justiça siga o seu : ~Illanhã, ás ~B horas, "Í1~I~~-~- '- -i_? , ;- _:~ -' _ , .. 
e ~a'Pa.o. i lard aqUI um imporlante cellIro Mt,ssohnl, nrd ...nou que todos , ..:urso n~mnaL . I lU PresbyteI'Jaoadesta._capIml ' . ,; ;:Tr~!"scorte, __ho)c,,:'-- ~at_a' nal<llbcla 

1"01 TI:!! pOderG8G ob:3t'n7a~~{1 t' hydil' .."vi{í€ 5 e llln lmpnriàn , I)S Jt!parta.mentl15 do Estado fa-\ DepOIS, aecrcscentol! o _réu: á rua Visconde de·Ouro :ri·e~Ao- n~si:) di5tinç~i) : Da~cio isf.: ~-~-:i- :'> 

~~~~~:!t:~~~~~~~ ~~~~~~r,;:~~; ~~s~;;~~dr~:~~op~~~ ~~~~'i~;:/er~ i~~1:11.~~~~all~{~;·~~1Sd~~~~~~~i~~ 1iizad~t I~~e~ ~~~Jil~ate~:,~g~~~~~ j~~=: ~~'b l~i~~('~~~:~rg~~~i(~1~~::~!~1~t~; jorN~1~:~~~~~d~ai:iF:~~: >~~~f;<~~~--'~ . 
~ez u~ t~nt\) defo.mãdas. Com I' travessia. do All(!Ilhçn feita por i exlll":lamenk ":I."'e~sar;ü c prolli- Ipois das dez horas iça das lagrrmas - ;s. $. pre:<tou rele"<lliles ser..;çú5 ao 
relaçao a .l/or/olha df' Alzira. hydlo-avlões e a viagem do Re- Ibtnda a admlssao oe novos tunc I = I - IE"t~do é a ordem Publica.-. 	 trabalbo roma ntico em c~n~! clfe para Buenos Aires em aero- Iclonanos puhli~ Gonspiradores julgados ~~..iritt~mo II Çavalheiro de 6no tra~o !O~ial e 

traste com a sua orleotaçao' l planos.. concomitantemente . _ ._- . II Hendaya. 13 Gommullicam de AD1anh~ ás 19,.~O horas, ha- mU~lo e!tI!D~do. recebera hOJe $. s.
° propno autor ° descre\"e I Sera montada aqu: lambem, A Commlssao InlernaclOnal de Madnd q e o C n 11 d G __ Ivcra sessao publlCa no Centro' mult., febCltaçõ.., 

como obra filha de um caprl-! uma ~ossante estaçao radlo-te- I . II ra ahsol ~, o se 10 e l1CI Espll'Jta Amor e Humildadp.1 ­
cho mome ntant'o. e a consl.: legraphlca de ondas cattas pala Junsconsu OS d veu o genera~ Weyler, do Apostoto á rua Marechal BAILES 

dera. não só alheIa mas m-Io ~seT\'lço permanente da' rede R,o, I3-Devido a so chega- cog cmnand o ogcl1cla Agullera lGmlh0rme • Cf" <. ~ 

telramente ()pposta' as Iôl,uas ILatccoere Iem aqUi !lO donungo mutt{\s Ia l meses e um dl<l de pnsao, I Falarão dJVcrsos OJ'adQJ'es I D MU- 10Vn~o~ lad .. 11 


~ I _ I com outro~ 11l1ph..:ados H'I cons- ~ 	 c sr. anoe letra e lne o 
tendenc!as ht€'rarIa8 Estan sendu ,,:ollstnnJos pela Idos delegados, parece que ficou tracão t d d' h I:'obre Q facto que a chnstan- !!eaetano do C,ub Concordia. rece: 

Ao.s 1Ij annos escreH'U l 111fl Latc~oere 24 hyd"-o~a\lües, ,-um , assentado que so ~c realizará ~ . ~ raI~a ~ par~ Rru ar dade rclembra amanhã bemos genlll convite para o 1:iaile a• lagrmw de nwllla Aos :?O'lcap~L1dade TEl.r3 voar durante 24 1"0 dia 18 a I1lstal1~çao dos t1a- I ~O;o(v~~no f e nmo I e d Ivera~ - Iphantasta ue se reabzará. nos sa­
11' O Jlfllato. beIla des crlpção ie. 2.::l horas, Lt)1ll carga de mil !bal1lOs da COl~mlssao InternaclO- Ilas dlv~~sa~~Jm app Ica as pc Na capella do Menino Deus Iloes daqu~le club. na noite de 16 


de costumes maranhensBs, em !kIlos. a fim de fazer a travCSSla , nal de JunsLonsultos Amel1ca- AI \I I t n~ f h l' _treahza-sc. boje. ás 19,30 ho- do corrente, sabbad;> de Alleluia. 
que se estuda o arft"'ll!ado do : do A.tlanhco, em c"ndlç(les menos 'I no!';, no PalaClo Monroe d g 1S ou r oram a so \ t ras a. exposIção do S S Sa- _ 

.i 	 -c 
,.,I preconC'l?lto de cõr S~ h;iolromanflcas que as actualS .A S:sSão solen.ne de IlIstaUa- os ___ cra'mento e sermão d'o i1an- C/uh 12 de A oslo -+ -

Romero consIderou O .l/l/falo I Pro\iavelmente a pnmelra \ila~ Içao se realizara as 21 hor,tS dato pelo revmo padre Jayme N d 16 d g 
como í) centro de Irradiação Igem será lelta em julho do cor-! Os cnnvlte" serão dl stnbll1dos Venda de «debentures» Cam~rtl, reItor do Seminario. b dadnO~il t · cr°b'entz sa~. 
do naturalismo nas letras bra- Irente <in!l O IhOJe 	 RIO 13 O Cluh de Regatas __ __ .3 ~ e ~e uta, o li I e ­
sileiras Pensado e escrlptO ! _ _ O dr EpltaclO Pessoa dele · Vasco da G.una abnu campa- --- ~ Ago_to dara no.:; seus salões um -
em plena pfferves('pnc13 dp ~ Sabã ulndi" gado do Blasll , conferencIOu com j llha pala a vCllda de ~debentu ~ Grande fraude ~eSl:oblrta baile a phantasJa 
uma luta pohtlco-relwlOsa O O O lo MInIstro dn Extenor :l rcs- res ~ no valOI de ClllCO Iml con~ Berhm. 13 A pohcla desco· -
Jlulato reproduz o m~1O c a' - Ipeltq to s bnu uma grandc fraude, envol- Rose Club 

~ .. 
cpoca com admlra'\C'1 natura ' O sr Severo Simõf's, repr(>· = = O SI Visconde deMoraiS subs- vendo a falSIficação de cêrca de . Nos :alõe! do Ros~ Club, de 
h d n.di' (' raro ~i~or de id""ia~ ' s~ntaut(>. nesta capital. de 1Etn 1:1 O' do sr. J é crevel! ctm conto" 40 milhões de marcos em estam- Btgu~su. realiza-se D!) dia 16 do 
e de lmguag€'m_ Ao dcsl'nho . yartas .f1~nHls cOJ!lmrr";l~I~ CI ... --~ ~.- _. OS __ pilhas da Alfandega co~ente. ~abba~o de Alleluia, 
df" cada uma das persnnag-em:. , lfid~strlal:õ;. do pau:;, esta lntr;" da Silveira Penha auxilio á co'umua Prestes batle a phantasla. 

~m qut:: se- rlesco~rem typOf': !!~:~:o~·In~fo .~I~~1)~ic~d~'lh~~ 1 . ,'" -. ,> , J~io , 13. <? jornal ",O Globo" Quer a revisão do processo 	 c"\ierdad€'lro~ da soc!('rlad€' ma· . C ' 'b " _, ' ! A lista .1 cdlgO do SI . } I - rcllwlt l'U a ImpOl'tanC\:l de {It:>z Boston, 13. O represF:ntant~ Cluh 'RecreüUl'D UnidO 
r.~nheDse:. ~untam - s{> ("splen· i c~rlti ~ pelos SISo I..romm & Idro Pnyilo. rJo ~a~!('illlf'nt(J al' - con tos e. cento c trinta mil réis, S;trvyer apresentou um resolução No .Cluh Recreativo. Uniao, dos 

::. dtd"s (' hels quadros clt> usos : Ir; t. a. _ ensoll fi IIlS("'lr~~ilo das se · por inknnediu do Bancn do no Legislativo Estadual. pedindo Coquenol', have~á, no dia 16.- .sab· + 
e c~)stume~ dp K Luis. ! ~mo pr'1,durto:, qU{l ~IÍ gu· guintes fluntns: _ . ,C:lIl.Jdá, ao ''í_'ller:\1 revoluciona- a lIomeação de lim a commissão Lado de AllelUla, lim3 C$OIl&!» 

1I~' ~\o r01'tu;O,?O llurplII. na ; ~~t;~s gr~~d~~p~~~. r~:~~\t;~! P~~dl'O Pavã.o, FI'llTlCI ~('o Oh - rio Luís C~rJ(}S Prestes e aos especial para rever todo o pro· dansante. 
li' Ca,·;rJ. ~!rP('t~$IJ{J, qut" tt.yt" : . I 'IVf'i'lO.. ,JoaqullTl 1~llptl:'ittt ,. p, seus snld.1dos, internados no cesso deSacco e Vanzetti...•. P, c:.11.1 uma mllUf'nCIa analog-a á do , re~Mndo dqUI.. Cnlch'Il'Il f' Ltlf' felO Caldt'u'a territori0 da Búlivia C/uh w'eeTeafü'o / " de J\{aio . 


Primr) Bw~ilio df' Eça df':.' .omo!!. a!2radf>('ldo8 ao sr. 5$000 C'<'ictll 11m ; A. Silveira , <.. ~'ü$ salões do Club Re.:realivo I· 

QUC'iI'üZ, l1a intl."rpssantf' :' rlo_!~ev f'roSmlt)f's !J('las amostras IFirmino ,1. Lourenço, Manoel Pelo Desporto d M' d C:' r 

cunwntlJs. pittofesco. \'id~· que nos oUereceu. i\1('.tejro~ . R. .Junior, eorinu Do sr. João Raymundo C3S- n: di:10i6.O::ób~d:U7~ rÃnd~i:: 


li intpnsa. OHnmrnl {o UI:l {o:r- i -- Il1utru, Pitoco. M. Maia , .José Aman'hã, ·Sexta-Iei- (acs.secfêt:l.fl11 do ~ AbelardoLuz um batle a phantma. ' 

te e~tild~o. Vi~.Jlento (' pal.xona . I Oemprestimo de Milão .r. til' Oli\'eir.a Cruz, P('d~o V. Ta Santa «O EstadoJ) Foot-Ball Club , dos Coqueiro~, 

dn; o '. '):'I){I. um ~oman('f" Rr)!l1 J. 13- O em rcSlimo oe GpVUI'I'rl, Heitor. Luz, .Jo::\o.1. _ ~ 'r recebemos a SCg-Ullltc commum- G }' k
1

p~H'hnloJlle~, a ((jl"f, ' .~.(U1 trinta milhi)('s de lir~s em Mi- I~~ Cruz fi Arlindo pprH'no nao clrculara~ cação: 	 Da em esa r: C:ne }~olk d: 
J I'$J)I' I' f' (";·fU/f~{j/U. di' A~nr)~ n o. inspirou j impn.:nsa mTli _ , ~$nOO eafla um; [Ima nnony- __ «Tenho a devad,l !lOnra de le- S. José, r~ehemos um convite' ara 

r('s: romancp d(" IlltI"lga . (:om menta rios Silbre fi grande cr :, ' In fl , Pma rlnt?nYIllU, M. Beirllo. var ao vosso c,:nl~ecllncnto que, o baile a fantasia. que se relõlEarã 


'," Plulomnut Bor1!~',;: t· /.tt'rr; - Ullr) ua Italia !lu:'. Estadtls Un~ - L ..opoldo J~Ir('~. AUon!'lo. A. a succtSsão presidencial pau~ Il~st~ dat3 , fOi tllndado neste na llcitl! de sabbado d:: Ar I . 

. dI' unta .o;ogro dU;~ Ult-' n 0:1\- , dos t: em ou tros mNc~dos fi . CnellJO. ,Tv!'>\:' .i...t()~a cs c_ Pl\lY\t I' I dlstncto, um ~Iub_ de foot-balt n quella cidade. ,Ie Ula, 

5an~"nto. =--t'õ ndo o :'leglludn· Ii.:tnct>-jrns 1$01111 cada um. - . rota1 ;)1;$000. _ . ~S ~ Clllll a denommaçao t.Ic Abelardo 
· .•t mu!tv paradoxal. . . O fJctr, ti pnrticularp'lenk dt~ . - - . RIO,.1 3 O dlartO «,!} Jom;;]., Luz Foot-Ball-Cluh, I - - c 
• 	 :\0 tht'htr·o. r\('I XOH DOIdos, ' trihu ido á sahia politica finiul- pf}l' mteJ'lncdio do SI' . José dIZ, _hoJe, q~le a , qllesta~_da Stl C- Sendo aclamada prodsoria- n vito 
la e-m. \Trsn.. (osq dt, Orof.'s ceira de ;\\\I.<;sulini e V!llpi ('::;~' HodJ'igups Fonseca o sr. Sil~ ces~a() pre~tde~lCl~1 de =?<to P:lll- mW;~Sidaellte~cgt~II:~~id~irÕ~~~~~~ La scciet~ ,, ~raiellaoza ltaiiana~ C 

f~~;~~/;;;;";i';,;;,;!:;~:!:~,:~: ; ~;:~,;;:~'~:i:~.1~,~,~F ~e cj;~~:' ~~i~~e~~~:~\f~%~:::~le :(:$O::'I~ ~;c~tI~:~, J~,h1,',';~'dp;C'I~~~n aJ'~~~; ~~~'~~"'d~i1Vê~s:ae~:,et~~~: ::;~~~:rfl "~.\~I;y'iI2~?~;~~den~
rlnrp_~. ;. <."s re-n:<:tas du anDO nr. ;\[ereu Ramos ;:)0$000 c CeL O VÔO Sainl RmRan sonrci ro, Olgy Luis . procurador. "uop~ mnta a :c on.la t .lan3_.a ' 
Fri!ZII!I1,.{, f:: /lRp1lblicu: ' Eduardu Horn 20$(){I(). . ,. Ant{lni o O()lllil1!!os, captain, An- pre~del parte aI ncevunento clie. 
~o iolhf'tlm. Jlmnol'ws ti" Assembléa oeral Marselha, 13. O avta~f)r S<t~nt Innio Freitas. ' terra nelta sua Sede alie ore 15 e 

u m "Oifr!rUH! fldf l (> l'/lilf)m('~ ~o Club 12 de Agost(1 rt'ali- . Ro.m.al.1 marco!1 para ql1lnt~-felra Com os protestos de minha melZo e nelltl .s~('.ssotempoadass~ 
na BtH!VS, já citada. l{(>mliu : 7.Ou . ~{~, ontE' llI , ás 1~ horas. I~~ ,8r. AntOniO Augusto Lc- o IniCIO do vtJf. lranséltlanhco. elcv<tda estim:ls e distincta con~ tere an~ benediztont; deI G.ag!ia~-
os seus contos pieare<;eos ~e~sao ~(' assembJea J,;wral "mntlL11.1·('cche~ O sr. Penha ---- sidcraçfto~ . delto ~I questa Sezione FasCJ;;ta_ : 
num yolunw 50h o tituto dt. : extral)l·dmuriH. t cnd n ficado r,('~)I,ll~~tt~i~;~I~~°Jt~l~t~(?r~ . D. On)allún le~anta!á y~o, amanhã? _ _ _ . Flonanopolts. 1~t~:~d!:!7-
P~R~dd;~~~ (. "r'lIf'f.td(,r e a;~~~ol~~d~o(:~;nt~ ~~~~~ (Jd~l;~: 	 . Porto. Praw, 13. ~I Í!:l'em S;J- OEmbaIXador braSileiro em P(""jqualr Simone 

... "'" J A tlsf~1donas as ,experlenCia~ qlle Bruxellas 
~~,.~:~/~::~t~:oLe~1. plôl,pudnni-j ~~~~~~~ aSj~;;la ~~r:ac~~lflfr~~~ uxilio aos aviadores ~stao ~en~o f~ltas, ~ ':}alllP' 1e- Rio, \ 3. o dr. Ra111 Fernandes, O (JONTRATOSS~ 

Valentim MagaJbõt':" cha-' portugueses va nt<tril VOII amanha cedo. qlle (\e-vcr;i apresentar, amanhã, é de t 6U"etto sl'lllsaciu­
mou-Jh(' ela- faculdade ' d ~ , O - RIO. 13 Com o obJcctivn de n S('11 pedido de demissão do I M d .' 
romancisfa e ~pel3 tenaciJad~ : S alladares portugueseS preloitar todo o . auxilio yue se Citados como desarlores carg~ de Ell1baixa?Of do Brasil na•.~.r. ~ .ICOS notll,'-eIH 
::lO trabalho. (J Cami") ('a...l p/(j \ . . .nO RIO torne nccessa rtr, aos aVladorc.s Rio, 13. De actlfClo com;'( JIIS- cm J... rl1:"e~las, scr,1 provavehnen- .. I t 4:.0It.l1ll. 
Brunro braRiil"'Íl'o. : RIO: 13 - Acompanhados pelo portugucscs, .para o proSCgU l· tiç:l Militar, fo ram dt<ldos Ctn te St1~stltllld() pelo dr. Barros , ~ ­

Foi memhro da Acade mia ~ Embaixador de Portllgal ,. ns tri- 1l1cnto do «ra!d ~ do «Argos~, a edilal o l ' tenente Herculano Moreml: que . s7. acha actU Jlmel.I: bereicils lia es••a~rl: ·: 
Brasileira d(' Letras c addidoIPt.:!antes d';J ." Ar~os'" estrveram, «Casa H~rm Sloltz." represc.ntante Cascardn e os 20s. tcnentes M.1- te, em dlSP1l111bllldade. tendo Ja Rio• .13.- A esquadra parti;ã. 
commcrcial na Argentina, IhOJc, no Mmlsteno. da ,\o\arinha, da Fabnca " Dor~ller "" envIou a rio Freitas Alves, Paulo Nativi- occupado em Bruxellas: durante no dia 19 do corrente. para a -lItia'!- , 

..."'iCl..) ode morreu. em 21 d e .fanei- o~de for;ll~ rt:cch,dos pel') al- San.nento de B.erres 1111\ en~C-1 d~cJe. A.rIlilldo Pinheiro! Bcnja- lon~? tempo, a Embaixada do Grande, onde vai realizar exe .··.Q.. ••.'. ' 

ro de 191:-S. O seu corpo já! Imrantc PI~t() da Lu:., nhelro pata saber de q~: prccl s a Illm XaVier, Adhemar Siqueira c BraSIl. de tiro ein liDhas de combate. 
:oi trans portado para o Bra-! Em SCgUI~~, os aViadores P?r-~' "A:g~)~".,. promptlfIcando-se AUg:llsto P,cixoto Junior, aCclIsa- === - ",-> ,;. 

ü!. !~~~fgi~ai. VISitaram () Prefeito Ja P;~r~111~·;ld~aId~~~:OqUJo t1t~~I~~~ dos pM crllne_.~d~lescrç;lo. O novo Nuneio da Brasil CO.lRiRissis lIe Pd.~." " -- I prazo possivcl. I Roma, 13. Consta aqUi, em RIO, 1-3. - ReuRe-se, ' amllnhil~_ :';i\ 

A ,orle chega quando não ,e Prrd Nacional Fascisla Ficou rosolv;do fa,er-se, ama- Um minislro argentino desce fonle bem a~torizada, que Beda Commi,..o de Promoções & EX,i:; 


!5pera; pague o .seu coupon da a 10 nhã, na Escola de Aviação Naval, em pára.. quedas dum C~lrdlllalc f~H nomcadoNuncio_do Cito -pua tratar .,do_: :,pre-ertchimenlo

.', ~pres.a ~tharlnense de Sor- . uma il1l..pccçãn geral no appare-I aerOlllano l_ RI/) de Janeiro. da... ,.•.v.~..g. •...'.. _ahe,tas no.,...' qU.,d...•r.... Jo
,~IOS bmtlada. !lue recebe até o Do Rr. Paschoal Simone, fi- lho. , .. ~- -- - . Exercll~';· .. : ' , 


li, lO de cad. me.. dllciorio da Secção do Parti- Buo11o, Arres, 13. O "'o11,lro as LegaçÕeS e COAsuladl' . < ".'< --' . . 


I ' 	 do Nacional Fa~cistn, nesta -- da ~uerra. gel~eral .luSh~, ql1c Chl· ._ ..... ! - ·' -' - > " - '- ' : ~ •-- -- 'r'-" - - '.O B .' " " 
capital, recebemos o segtlinte Para ubler uma tran&- r~.. hzou uma -vlagcm ,de 111.spec- ~. . da na " <_:: . ·"; :Ó, ~, <laC.S n ,1_. ~~CC:II,a~·,:i Motorista mullado convitc: (ormuçãu no seu estudo ge- çao, cm aeroplano, {OI obngado G:nebra.,.13. 9 .govêrnQ d"e , ._ J~~o~t3. - N~'}I_~~ ._, 14. _ : !;S <:~__­

. _ ~(Tenho a subida honra de 1'~1, .'.!gmen~o d~ lJlll)dite. ti descer .cm páraRlJuedas, perto . N.a, I?. ~'~ ' eM d~qu.t _~~?(uncclon~.:-P~klln nohflc~lU a. LIga üas _ BaR. _, . · 
Pela Inspectoria de Vehicu- convidar v. s. para assistir á tbgestufJ ~lI(:d, cor rOf.l,ull:l. de Patgula, C~l con5eqllenCt<l de çocs que d.cvldo a falta. de ·~un- _ rl,~. ; :;..~pen.al Q _ ~lIIIn~_o. _do BraSil 

os..foi multado o motorista do bençam do OOSSO galbardet r~8lo !tl~Hl frce('o~ melhor um desarranjo no motor do dos, é ohrtgado !l fechar- tóda,s ,f~râ~ __"le~~l~O d~ _,c~br~~ '«:~e-
~8minhão da directoria de que se effectuará no dia ;i dI8PO!!IÇ~~ Juu'a o Iruha- avião. , . as ~cgaçoes e Consul~qos , ' ~Q::l _9l1~S~?w,.,)__,para ~_~,l\'fa~deg., da, 9 
Jbras Publicus,P!,f estar pa- do corrente mês, ás 16 boras, !i~lIUI:;'!i8~~~~~a n;3rJ::i~:~ ,O 1111111Stro Justo chegou <Í C~l1l1a !ta~uropa,_a parh ~ d,e 1_~ ,e }~.~Ia.,ate ao,~~~ dia. 
:!-,dl):«co~tra a maoll, na rua na fléde- da Sociedade Fratel~ e I'C~pil'8ÇÜO fadl Im!"" terra salvo. dI:: MaIO vmdouro. .. - ­

_ s_e_lb_ lf_ l.nza Italiana> UMr alguu. vi,lro, de di_ O . , E . 'Ih" 11,, _liré$!nllçil ."_on e_ o_M_arra. 	 . cc ......" __, 	 xir de inloar'" Tornar- .' porlode .lIalahyslampl asa sas · Rio, 13; Frallcisco Chagas
{t~::coK~i~~aCt d~: ~~I:~~;:I(~I:~~i~n"~:~:;(i ;~,,~';;': Rio,13:,Relativárncnte,i _cons- . Rio, -13.-foi -suspensa il vcnd:a aprescntClu-se, hoje, ao Ministro 
~ )( dr. beln l't:hn' Ilmito -- nula'. trucção Jlo po~to. de Hajahy, _COI1-: de estampilhas federais de cem dôl OueTr~ e ao Prcsid'(ntc do, ' TYPOGRApw..O ~ M vel. O elhü' fl(".iDh{'-nú~ .~ - o fcrencioÍ1; ,hoje, com 0 _"ininistro mi_1r~is , em·" vista .d~ appared: Supremo Trlbu.nal Militar. emI	 . '. U â unico th:il!'Ir:"l: i,·u. (UJjj(·u Victor~KOI_ld~r _()"·, _c_nge_tlh~irÓ-' __LC.imcn.to de: _algumas..•d... a. lsas. IVi~ta de estar condu ida a com­

~ 7 ~ecisa~~e de typograpbos para composi. ~ :1: - ~~l;:~~-::;u~,!l~il~~;~ nti~~j~-~I: ~e~ c~~~cá;~~~e-~ot~~~ff~~;r~~nl~~I eo:mpate 'a:t::d~ premlol d. ~'::~!~f) que ~esempenhau na Eu-

K çao corrida nas officinas d'O ESTADO I h"tr·lIrj.;,d.. /O, '::n t!.'1hu · Brasil, cuj., proro~líI foi aceita Empre•• Catharinenae de sor- l - ­t' 

~ 	 d~~~..~~n~ ':f:IIJ:~~~r~I~-:r~ lem cOllcurrencia aberta p* lelos Li.mitad•• com I. congene· ~. - -;;J
.~.~*)ICI(*~. 	 In'peclorla do, Porlos par. esse ... c veja onde e.IA a. "nl'aCH. . BROMIL . 

1lIlII"" III!:i:c - engorda, emprehendlmQnto. que te lhe ollerettm. ..... ea -~ 
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,heSI-"e . 
,I' 

Se - precisa de um autom oval ~ara as suas viagens, que 
reuna á vantagem da rBsisteneia o carpcteristico da ' forca• 

\" 
II 	

do motor ou destin~-o aos passeios da nidado, -para os• 

qüâBs possua e!le todos fs requisitos de 
11''. 
'

" 

. 	 Força, resistencia, elegancia, 
.economia e distincção, 


~um~t.'~ ~ô~ô um Studehaker, ~ & ü~~mô-
~~i Ttla1~ lÔ1?jl~ ~ i!~~~â1'T~~ ~ô 
ilú ~~ü ~~~ô ~ ' ~&Tqai1.l~Ô. 

,ti 
I, 	 F~I)TT.i~I~D()

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~bW~,~~~~~3~~~~,~~~~_S~~__
ti 

IlCOf'lSélHI\!)O' ?eLO nOZ:/lI7EL Me. 

DICO 5UL-RI06RtlnDf:n5E ORo 


V~RI 5S,MO DE GI\~lI\O


11Iff~I~;~~~Otr~al , i consequ€l)cias ~ ~
.i 

, I funestas 	 FOtI"ROSO 8AClli.'IC·'DA"~,f T01ttCo-RfFARAOOR.. 
~~~!.1'f!:fiE:g::r~-Z:f~~iVr'&.,tk~~~ 

tttl'O.1rro GeAAL- 't!A1tI\AC'.II r. DROGARIA (;U'FO"'Com o poderoso tonico 
"FRAI'CCIS'::O GIFFOICI & C~ 

I(UA I!lDt-MAR o 17--/'(!(}DédANElea 

App. D, N. S.P. St)b n' 373 dt 13--1-1919.Vinho Creosotado 
DO PH ARM, CHnr. 

• '.1 
l· r i :H;OS ti.., l'\ssut.~nt·.. .TruIO tlfI ."i/fI' .'\ihl'ira' nA 

N:t,t1l1u4)ãu a valJor iHUBAN COMPOUND 
o~ ("lanal"';"I'IlI " , j('riio n~: Lubrificante es pecial, cxc1usi­

L I N O Sf) N C I N I I vamente para di ~ fer(!ncial e cai­
l.p!i .uos IP~tlltadu~ l1"'an" 

5 --Rua Trajano-5 ! ~: :: ~I~~~i~a:~~~:st~~~cT~I~: 
d" ""SI' grllnd(> IOllit-o ft'ieg. I~efinaçfi~~---Telephone 5Y : tumoveis, motores, etc,"'_'__, .. __~ _ '" _ i THE TEXAS COMPANY (Sou ' 

dos puhllõ<,s. ti 11 I 8 I I th America) I.td, · 1t~tR:l~!I ,,~.('k~ u.rrl,b* v..r6J<t Eduardo Horo 
Milhar€s de attestados P' imo;,. 16W'00i ;-;;;~ol ~ . L-_....:;:~__ :_:___--=-=-_--' 

lIed ic~n~ e (t.~ pf'SHOn s (~ . ti':' das 111' 0 V .HU 
essa grutHh-\ v,~rthuh~ ! 1erCetfa 62: 000' 16S500 1 ;200 

jvmnruo CORvU.I1ER (o curado.) R~.h'le r. l e :: Quana 52>000 15$500 I; IOJ ' 
rUlI 	 Bent o OO!lÇ<lr VI"S n. 2, ;,l lT3 ico d.\ Lyra Ar HsU~a 

[s,1;;e - Rio Oral' tl l' do ::lul - 21 dl" Muço \9IP. 
1110105 Srs. V\UVi\ ' Si L VEI RA « fiLHO : C,)'slal 64.000 17$00011>240 

' ______'- ---' 
f azem 3 ,lIõnos qu I.' es tive ataCldc: de SY"Hll1~. 

de~envo ! \'[' ndo-se no meu corpo rhcumatis mo e UL· 
CI~ f./AS no pescoço, br~ço di r t'itll e ou t ra abab ,(\ ~hl Condições de venda I 
pello t"sqm~rdo Contra saque a 30 dld ou comi

F: P/Yt"regado ,'0111 	 InJk ad pC! Cl DR:. VIRIS:;[,\W DE CASTRO. dt 2 010 de desconto desde que as! 
saml n!l 2 1J! I ~nlO rl a, a usar o ELIXIR: DE NOGUE IR.l. 


SI/I"fl'.'SO dn PI.urmacl'u ticf) Clt imico João da Silva Silveira , .ab­
 ~l~h~a~e ~~d~ ~~~~idadas at~ o I 
!wrVCl li pr('~, c ripç;k du reff' rido lRedico; us~i relU· Em 30 de agosto de 1925, I
lar'IH"1Ie essê grande de rurafivo e quando lermir.ei (lnas Tosses. Bronchiles. Ca­ 5~ vidr'), jã. cs·.~ " i1 com grAnde melh ora, ("ontiliuei 
ali: ú defirno oitavo vidro, fleal'do completa mentI:' 

cnrado 


Costas e no Peito, (;e- A minI::! d lra e ronhecida por diversõlS P(!~,SO"s , 

,endl) (~s til d ('dara~:I') l('stemunh ada por re"s(oa~ qU(


paupelamento. Fraqueza me Cllll oc ccralll quanJo JOl'nlc 

Por se r a e.'tp ressli.o d:! verdade, 'l IJs[gna. a m ito 
Geral. enfim em toda do curado VII~O[L10 CORVILHER 


qualquer moleslia das 

lharros Pulr.lona~, Dôr nas 

I~aphal'i de Lhano. 

(Negocian te " rua Oal. 0 90,io I7n)


respiratorias. Silvino Lom:adinlta. Testemunha. 


lll1lltllltl111111~~m:rlnjW"fí,7~11~í,1MiIIJtMI!i;:::;l::::iu,[,l,',ij-r,l,Grande COI)SUfl}O 

riM lEU ATTnT~~ IA V~Z 
DO POVO! 

I 
" 

I'. 
I 

! ; 	 J. 	 BROMIL 
··-...... ......~~·'I,	 ", ·_' l! (~" " ," , ·"··' · te...".•• ",· i 

'; ~-~~=J 

~' I 

,\ ~ 
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Sobrava-Ibe.t ...... 
para tagareDar 

R ECORDA-SE o leilor do conto das "Mil e uma noites", em que o bar­
~ beiro falador. (".om a sua inlerminavel tagarellice. deitou a perder 05 

uLi10~ que seu Íreguez engendrara para penetrar secretamente no balem 
. 5"::U1~dido num bahú? 

Falava ao afiar a navalha e continuava incansavelmente a falar em 
q\.i:inlo barbeava o freguez. 

C'rtun"C'nte. o amante teria triumphado se possuísse uma navalha de 
Se;jUfança "Valet AutoStrop", que barbea com a maior fªpidéz. 

A "Vhlet AutoStrop" afia e assenta suas pro-

1,rti!S laminas. durando uma destas muitas semanas. 

Limp.l -sc facilmente. pois não é preciso desmontaI-a 


r.mprq~alldo-.'le a pasta para assentadores "Vale' 

Aut;;Strop" ('on ~erVam-se estes sempre macios. 


Cumpre hoje mesmo uma "Valet AutoStrop" t 


g,we a agradavA sensação de barbear-se com est. 

1i,t\'~dha. 

Ar rOST!tOP SAFETY nAZOR CO:lIPA.....Y OF BRASIL 

Caixa I~05tal 2il>2 _ Rio dE! J a neiro 


N&".lhede' l I t A· · · ····· · &~'tros.g,,~a,,~a va e . ..U"U-~ _ p 
Afia suas I.miaa. 

'I Na 
I _ 

I 36 Funccionarios dos e.::criptorlos 
:da referida Companhia aSlignara~ 
Icomo testemunhas de visita do des.-. 
espe!ador~staJo em que este\!e seú 

~ coUega e a cura q~a&i phanlaslica. 
,-Em lo~g~ , e minuciosa cari~ de 

DGODOOD ~~oooooa.t)O tdrst~~~:â~:' o~ ::~!:St~o~~;: 
. Ma'ls uma honrosa carta do O:menb. ÇERÇA 1>,1:: 4 ANNOSID '.. come:çan~o o ~eu mal pOI: para-

grande·.SCl'antl'sta brasl'lel'ro O:Iy,ia no ·' b'~ço. e'.querdo, <.',end.u' ••
D , se Fe~o. lad~-dllelto do ~lto•. ,ata-

DR. A. FELlCIO DOS . SANTOS D ica;tdo IR.teshoClS, 6ga~0 e nos; 1" me 
Rio, 26dc .Agosto dc ':1919. lIIlI. , t()mava ~~nosa a v!da,~ mal qu~. 
Caro amigo. . .,' .:, '.i,- Ime des':St:erava,,:\tacou'1D'1I' a c(,lum~ 
Ul'cl'bi li: ~cgunda, rel.llcssa de ',11!'Ia c(.rv1<:al.,. d . .. .er­.. ...<llocana.o· •. u... dali v

VERMIOL RIOS paról 05 '. pol>p:!s . 1tebras; .a!~cou-!l'e ' a "ga';l"nta .e o 

~~Il~~ ~1~;r~kS,Ap~:~~JO~II :~~ s;: i ~:,1c8~i..vi~fhif;'~~~O;:~la~r.~oirJ! 
dade °lima .exccllel1t~ ,esmola. A D rdas °e ·inchadas-palalysia geral di» 
verminose c ,um tcrnv~1 fragello O Imemhii 8 lo:omt.tores. coro impos­

RCllcrali~:Ic1o no nosso paiz, e cspccialmentl! na cla sse O I 'i ~ilid.de de movimenlos imprelCin­
pobre. r.,. quantas vezes é dCSeOl1he.cida essa C~I., lsa de soffri· diveis. mais facillocomoç.to I De-I
~cntús ! 0. VERMIO~ por I}lim adlll!n~Slrad? · ~tcln produ· poiS ck Pll..r por lubcrcutotO­

~1~~r~~~haev~~~~~'c; :t~u~~i~l~d~csdl~r~~~~~i~1 E~!;l~iS6se~~1~~ I.ncmico-:dc~hitilico-jul~.do como 
uma unlc.1 dose, c nl'l'o tl'ndo vislo inconveniente ou ilcci. .!Ja. I C.IO per~ o, como, culblmo reEelu••­
dente algum na 'lI..1ministraçD:o delle. ~ . 10_ Ulel o YOuo fnlr.c:u oso ­

Muita paz c alegria lhe deseja no Senhor O 'XIR D E NOOUFJ RA, do Pha,­
Seu amigo ngmd('cldo' O ;mau:ulico Chimico Jo3.o d. Sil.. 

(A!>s.) m. A. Fclrcl() Jrn Sunto, \Silveir., acho-me completlmente 
S. P. Pnde publlc.lr estes depoimcntosj desejo que CIlClS (I curado e no · uertÍtio dI! miDhu 

lnnuam.r:ury a vul~nriSilçllo de 111.0 utll mcdleilç.10. Ui (uncç6ts no elcriplorioda lhe leo-
O:Vr~UMIOL RIOS- de Crispim A. Rios-Vermifuj{o • poldina R.ilway. (Tod.,.... 36 61 . 

rpu,gatloo, (Salvador das crcanças), purmncnte \'c~ctal. 111 ° m.' e.llo leg.liud"" por ,,,belli .!..")
rilll\vel c Inoffenslvo, v~nde·sc em toda~ ílS Ph~rnmci.ls c . 
Dro({arla:rs do Bril~II, f[)cJIO.IilarloJ SILVI\, GO,\oU:S & C. RUil 
I' de Março,I49c 151-Rio de Jallciro. ' I - ­
(Bulias {'m Porluguez, Ilc~p3nhul, IlaliiUtn, Frnl1ccz, Ingll'"l , 

(> AUcl1\:'(o) 


1 
Evitem a. illlllaçõ('s e falsificações, cxi~illdo rs~rjntllrarftJI -IIIAIftft".a 

se,uprc Vcrmiol Ri",. do Chris l'im A. Rios. ,, ~ UllF'U' yw ..-=:I! 
Llc. sob o n' 4·15 CIII 31· 3- ·1905 i Lições práticll8.pQf preço,s 

acoessiveis, Ioiormaçoes
OCl~CHIO~li)a,OOOOGOOOOOO OGO.O nesta redacçi1o_ 
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B 
l 

Oonhecimento é sabec.oria 
- =1)=­as Lwlms I nllqn '::;:::;-11 . ~:. ... Indague da causa daquellas dores nas (a­)l~' j (fo- ......~;"~ ~<..::~\-.:.. deiras, ~esses periotl~s de n~\ISCilS c, dores 

~. I ;,• .; t i ( . ~..:t!~'\ ~Z~ ~::-~~~~~~. para depoIs USJr ~ rcmedlo nc- ;: 
I 	 .h. " '.:' f=~'~ Provavelmente sito os rins os culpados. \

'. 4,. ~.~~~ A gente deveria prestar attenç.llo rins, or- .QUANDO SENTlRDES . ~ g~O$ de multa "· imporl:lIlcia que trabalham ..."[rH~ito Motoo Pre~ial" II 
-.1 

QUAL9UE~ DOR dia e noite rara ~onscr\'ar o sangue livre de venenos c impure~s. 
Quando os rins ficam sobrccarrc"ados de trabalho devido a excessos,

A PP l!éA~ UM · prcocl,pação, rtsrriados, eslrav3g;ancias, grippc, de.• deixam .Jf .::;.;erccr . I 
as suas luncçlJes c entl o apparcccll1 as dores lIc cabeça, dores nas 

; costas, penosas e agudas dorC!s nas cadc-iras, irregularidades urhlarlas 
I ner\'osismo, ,Igerai,og:~~~~~~~~~!~1.~~;~~~~:~~~ da; c~~~~iua~n~ .,.•..1,.:,1

EMPLASTRO I 
'I Si se consente que conti nuem e:;U~5 males, os rins POUCO;) (lOU'.- «PHIRMICiI MODERII". situada á praça 15 de Nowmbro, para que , PHENIX co s offrcrllo mais, e inol~sHas mais graves surgirlo fatalmente; mo· 

os nossos prestamistas, pela mesma insignificante contribuição ' de Icstias do cOI'"<lçllO, inlC?xicaç~o, llÇI.o a cido ud.c0. ; di,abele~ : " ;\! mal de 
EllE~· ~f.WrADO PELOS Brigilt,; . ::",.: : ::',.~í ::"._ '-' :: : :'~'~ '~,;<~1$000. com direito já aos valiosos premios que distJ'ibuimos inral1ivel"~ ll . 
EMINEl'lnSMEDICOS: , O remedio mais ~e.gnto.. .eff!:~az , e m·elhor'éP ILULAS: DE FOS· mente nos nossos dois s'lI'teios mensais, assistencia medica gra­
ORS.W,~lTe R. GENe. TER parJ: os rins rccommcnâado"pelos medicas e ·lIsado ' por mllha­

',-I\; 	 ' 

" 

i 

".'" tuita e um bilhete da acreditada loterIa do Estado (sujeito a ser pt·e· Ato\EftlCO 9AAS1t.lENSE. rel':Pergunte ao ,visiuh(); , ~' ;" ,': ' 

~I iPI miado com 50:000$000 OH mais). tenham mais, agora, um desconto de CARLO C('J;I'I'I!NALE,CJOCO i . ' Appro\'ado pelo O. N. "de Saudc Publicà, cm,'4 de 'Nó\'cmbro de 


~ .:!n n!o no preço das receitas e de tO 010 nos pl'Pparados a~iados na- ~:} l lf:i9. ;0 _ ,'.•dê r: AR/Ai'! ;'.4.LtJQvJ).,f4AA­ 1920 sob!l, ,J 0'_ ' . . '.' 	 ~ Queile cüfi!'eituatlD estabelecimento. devendo os interessados I'ecehel' ~! CELlO ~!F"'NÔ . "H.,~TG. , I F~;m-:n . . " -- -- -- -,. : ". ,;.:. - . '1 
- para isso um car"tão em nosso escript('lrio. que IheR facultará essa !o USddo .-uS~nt! (as.! d~ 

Mi"JeJrl!:oraia...llospi­
vantagem. 	 ~ .!\ieJ Hitl]1berlO I e S/á..,... II.' 	 'PllUL~S~EfOSTEit f

Ctlthã,rn7d . eTc . 

J. 
O CREO'ITO'MU1YUJÓTpf{'EIi"{'i. ~ unico ! 	 PAItJl ' O~ JiINS ii{ 

~ !\ venda~~tbªiis asPhaTl1loliçiâ$
em que o prestamista. ao inscrever·se. passa a gozar de todas as suas ~ 
vantagens. o que quel' dizer que, sendo socio do nosso "CLUB". em yez !i!f~' FOSTER McCLElLAN 'Có. ....:.:; cili"'a- Pf)<;tal 1062 --Rio _de Janeiro . _ -:. 2- ~ 

;R" de despender, ênconomiza: pois. lima só vez que precisasse dORbene· '. 1M PIIRTANTE 
r 

licios medicoSl]lle o!!erecemos, tel'ia de gastarmllito' mais lIo que a . FENIX - (Phel1iK e ounico ; 
contribuição de um anno não sendo soeio do "CREDITO». ~~ nome do legiti mo empla,tro. !


3$000 UMA CADERNETA!!! EXljal1aphnrlllaCla 

'.j ~ 0110-' 

Ii'~ lHe EMPLASTRO FENIX, o , 

luscreva-::=;e hOJe me~mo e hoje mesmo passsará a desfruetal' todas O~ f,)í 'mu s ant1go, o maiS usado e 

direitos. que só os socio" do "CREDITO MUIUO PREDlll., podem ter ~ o nlms CAllh,:,d_o. : 


j.,) 

SE TENHO A CUTlS~J MACIA E LIMPA DE13--RUA VISCONDE DE OURO PRETO--13 ~ Vapor "Cruzeiro» I ESPINHAS, SARDAS. 
MANCHAS. PANNOS: 

iU.. , '~~Qi1~_Bl~ !'n~~l~t~tl~ d OS3dh~I,~or~~ a ml~)sl~~~ I 
E CRAVOS ~ 

Irmandada do Senhor'Jl4 Batalha0 CLUB 12 DE AGOSTO Francisco c ,Joinvilk I 
in - -- . . ...."---..-. ....-- ----- -.-.,--=-..- ---- -.--- ----- . .._. ..-_.-. __..--. - dia pura os po;·tos de ~ão : 

= 	 DEVO AO 

Jesus dos Passos e i de Caçadores Haile á ohantasia . Roeehc carga, c encon; · : 

Hospital de Caridade ! De ordem - d; Sr, Presiden~t' , Int;nrta~ pelo .Trapiche AlH· 
 '/7C90\"

_ ___ , .. __ _ _ ~ EDITAL comido os sr. socios. para o \. iul.e nn~':l . Hlt~ Mlll'Hlt· 

QL'INTA. FEIRA MAIOR ~ Escolo de S(J,?ento~ dt'. Infantaria á phflnta~ i a flue t-s1e Club re:!h - r r,
 . a g pt . 

De o;de~ da Me~:\ Adminisf,,,. l (b~it' 3~,11~~1 ~:~Cc;~ · f~~~j oru~j~,~: a~~ :;rá Sm a nnil: de 16 .do conen· (11"1'(' ~ O ._ l. r II.. ·
!1·.J. desta Iunand:l.de e H ospilal i a;:ú .nll . 1. 0111 ,') :"!r L I ~ .Jp R.:gulaml:n- • ( ab~ado.? - l\lIdUJiI), . ~:.:% CREME ZAIRA ~w
or\vi.do a tcdc>~ M lrmao~ e fi,.i$ ~ ! n ro.~.l a Esc,,1 :! d~' S:l r!2",'nlo!'i lk J!l- OU,, (1S lm.;;'\.I~o aos 5rs. socio~ d..: 1\11I~a.s€ n~~I~~a2~~\1~ ! 
pti"a a55i~,tirem: ~s 7 ._30~l')ras di! noi· : ~:lI ~Z:~'iI q l~' ~~ ll~~~:,)~ l ~er\~ :; .:~:~ç~~ ~~f(j.):P:;:lit~I;;f':5:~,.e, se rão d!stll- SetembrD n . 2.11 , pal'o tratar 
t~ de QUlnta_relfilo ~t..lOr, a EXP(~· p ar;J. miltrku! iI. na ESCllL,\ DE 5 AI?- FI r '4:! AI ·-l d 192:"'7 c om Rj('al'rlo Gllu lal't na 11H'$ ·1 A' venda na tlhal'macla ~anto AgO:i1;iilll10

~:~oJa~::~::~~':~;~~tod:S!:: in;,if~~~:~::~!::D:';i~~~:\t;L~;: opo '" ,,,,§i~a~:nd:~~['u '. ..m_n_'_'ll_fl_"_'I_n, _d__.-s '-,_ p_O c _e_[j_tU_IO_"_ ' 

nano. 	 1:'u ;lThl l 'H] Fpr.\ i,,_ :: l - :: -· ~~:ni a COr.SlstNIO da IrTf,an::ia,d~ d'l S. I. ! /!It'cn cin L Comp('>j i..)esenlbaI'gadol 

dos P3!~ ':;~ ; Ho~pital dI" Carda- : ~ . r ('n~n l e Aj ud. S....Cr-..!l a ri d 

de e 'õl F;.;.nanojXllis. I i de Abril ; 
 Gil Costa 

d, 1'i27 f'anlid", A"", ' Salão Zomer 
 "UNICA"SecT/·!:nj ..... 

Pedra Z r, Inf:'t r,-,mmun ic lI aos rOl)l~a fCI~idu:s. r(·ici~ 
..as, ~UI'nas c assa­

1I111'as, 
~ " ,-~. t Eugenia da Camard e 

\" (~Hd"-H(' 	 na Sc.uza, con\·id", aos seusI .. 
pilrentcs f': pessoas de sua"Pharmacia Moderna" 1 	 a~ ' z"de, p:1ra ass,i$tirem á 
mlS$a de 30' diaS, quel'm(1/ I ,j . Ir 2; I manda re7.ar na Igreja de 

S. Franci~co. ás 7 112 hota:s do dia }.'orU r (~a c engol·tla a C ..hl1u; a.'----------.!. 18 do corrent<õ. em irotenção ;Í alma 
de seu sempre lenl)lado marido Depositaril"'S para o Brasil:San'aooa, A raujo &. Cia., Rua 

ROSE CLUB Marciano Francisco de Souz;:. abra' Bueno~ Aires. 15 (Z' andar) Rio ~e Janeiro. 
rJecenrlo. de~de já, o seu compare­ V ende~se em todas as ePharmacias Drogarias
cimento. desta praça.. 

HEMORRHOIDAS 
As hcmorrhoidas trazem exci­

tação ncrvma. irrcgularidade na 
f:\';~cuaçao. má digestllo, tontu· 
ras, \'f':ttiRcns. ner vosismo, can­ lntern~.tiOl1al " Gin' ema 	I
;;aço. dõrr.s na C\'acuaçâo e ou·__ 
11"0$ 5ymptosn8s. 'IU~ deMPp31'e­ I UH,} t-; .. ...• ~í~~ " S<; II~ h .. ,.,~~ . __ UH.' .., 
<:em rapidamente com o l.1l10 da 
conhe•.id'J
PÓS anli·Hemorrlloldarios fi IÚcde Luiz Carlos I 6 iiiífisoo I:Basta usar 2 !li 3 vidros. \file 
em pouct)s d ias ficará bom dali 
hcnsonhoidM. A' vendll em toda -DE­
parte. 

Pt'didos a NS. A. Vllnlldiol .. 
S. PAULO jlSANIA IIABlA 

".Esp~claculo PI'Olw io da sacra semana. 
['I'C ';"" I $ Of)OAviso 

1 Conforme _ deh~tminaçao do -dr 
DRS. Superintendente Municipal, nAo tI! DOMINGO A ' NOITE 

'cncnntrum conlas,. nesta ThesotlrtlJiil, 
qualq~er que seja --· o .llici,es'to.D. Moellmann 	 f. E. Wen~~ausen 

Medir.o 	 MedicoConsultorio : Rua João Pinto n' 13, sobro 	 :8e - ~~~d:'&I:~:'::i~e~i::~,:!~!li:'I,
Das 9 ás 11 e da! 3 ih 5. Das8:18 lI, das 3 ás S c 


das 6 1:2 ' ás 7 1!2. ;::r;~I;::r~:":'i~~1r.~:;:;~&· :tifi: 

Res : Ede..,cs J,. 46. 'I'elcpholle tol>. - énçõo. 	 etc., .em previa Iieença

TeL 229. 	 Rcs: A..,enida T rompowsky 15 de".. Municipalidade. ob~rv.d..
Clínica ·Medica e Vias urinarias _as eltigenci.s d. Lei. 

o Aos inho.clores ter-lhM-hão "p.Tratamento pela ..Diathernia 
Vlicudas multa. de i . 

1'hctouf.rld Já Superinlem:kn::ia 
, '." E - --.• ' 	 OI ~

Raios Ultravioletas Municipal de Flofíannpolil, 17 de por ~Iaine Hammel's(eill e o galan Lon Telegen,
raboraloriD de Inalyses Clinicas Joneiro de 1927. 8 plLrtes (te [01'midavel successo.I O The.our~ilO 

Cail.d,a'GCu";'" 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:or\vi.do
http:Iunand:l.de


i 
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B ­ N a Gl'lppe, H,'ollclllte e 11.. 'r noo,'cuJose 	 .r '.' 

.... ISOOO bIlhetes a 11$000 
\.: menos :::?5 por~ t-.enlo 

7, M ' __ "" _ '" 0 ' .. • t'v. C€,.d J \,. .1. p,en." 

~ }HE) j I()~ 

•-. 
3 prt>mios de I :()OOl!:' 

10 :'lOOB 
J .=' 200:3 

24 1OOs845 JO~ 


;a 900 premios 2 U. A. dlJS I) 

.. . 3}"


• pnmt"'lros prernl.Os ~ l;:. 

• 1.8uO premi0~ CP total de Rs, 

L~t~ria ~.~ E~taiIT~ 
[)E~ _ I 

Sla.. Catharina I 
l)jstribue ifi'[,eiu premio. 

--«0»--­ o Contralosse 
3~.l· Ext.l'ac«;ão--PLANO ZZ 

• 14 de i~b~~~lh~:'e:-=-~7SM p~:ml:~;""" I Tem erreito sensa()ionaI
16','000$000 . 

41'2:l0$OOv E se o CONTRATOSSE não plOduzn o effeito que annunclamos, I 

1-;;';:-7-='-0<:000 d"de Que '"la lomado de acwdo ,om ° que manda 0, ,olulo, devol~~e- 1 
......... . "- [mos lmmedlalamente () dmhelro do custo R de Sanl Anna 216-R,10 


! O effelto do CONTRATOSSE e verdadeIramente mar':::"11f:~o ~em 


:qualqucl tosse . nas bronchltEs, anllgas ou recentes, coqueluche, -ãslnma, I 

~ I'\ .n(l ,.6'1.,,,, ;tesí~a_dos. iOuquidoes. falta de somno, dÚlcs DilS coSl..s C: ne peito. Effi·1 

J:.~.\.O~,-" .. ! ' na Tuber~ulose lomando-o 51.!a formui a I
['CaCIS6,lmo ~oll~enientemente. Na. 
:):OOO~OOLl magOlfica entram o IRtrato de guaco, o tblocol e outros medicamentos que 
3:000$000 tornam o CONTRATOSSE um grande tcoico e reconstituinte das 
3:000~OOOIvias ~espiratorias. Publicarem?! sempre um atleSI~do cad~ semana, dentre ========+;===t..::.:::::;.;~:.....~-.. 

.. Os bllhe-les :':lân dh-ididns ('In decimo~ de rs_ 1$ 100. l teln~:1 l:on stJp~ ~àO, en\,lO-vo.", este, d.~ ~u(ll . podels fa~er 
Ha\.·~ndo TC'petiçã,) nos df,jS ultimos alg3tismos dos IpubIHD-M. LlJl;r,a Oonçalves. - H. D. Sllt·a. P1I1to, 132, RIO. 

11. primeiros cinco prcmios pa:-i:-aJ~ 0 ao:-o numeros itl1media · ~ O CONTRA1-OSCE -d - ,, 0 - h' d . 
ta e t. . l ...J ven e-se em tod..lS as p armaCIiUI e rogarias

/. ' lU n e "'Uà~{~~~i~ .a ' ....nt!a t>m todn ~ V~l'te : ~;ce~;::i ~u~~'e;~di~Il~~~~~f pedirem o CONTRATOSSE não dt'"vem 
;.. Os conceSSlODaw's La POI'ta ,'i;: , iSCOlltl 
:, Suelu Gerente ANG ELO "I. LA PORTA i. 
:i. A ,lmiuistl'i1çãO-PBACA 15 DE BOVEMBSU N, 2i i 

Caixa postal n. 50--Florianopolis i 

,? i~:~~:~E·i: 

., ~ en 1<,'T' ~1"' . r..àn ......,..,...nte d~plirand() .e " ~anK ll",. til l "-. t3m 

.. h:' I . ' i")r,I;'C3i'd,j n nrg:mbmo, r\ ri:andf. Sl' :!.-S.., lm oll,llquer
SiJ~pft""a de~ag"ad.J.', el r Je graves ,on<:eq uetlClaS ' 

:-:. ~ ::md1 nt!c, d'" app:lrcrell nUlIJfe;, tação 31glllila do:' . 
S)'philis. dc\"(·;;;. t'\'itar que appa rcçam; ""·c porém C"" ,,,,,; ma· I 
i!pt'jfbi'i.lat3c~e'" l i :<:i' 1.i7('r.an..:um en.tã" .r:. ..\'3C,"o.lei5' u~a.. , 'Sem,je tempo e •.,.~ahsúlutaen.ti,.,. cnnf\3nçaãi' ::I,. roderoso depurador vegetat e tonico do sangue • 

"GALENOGALn )( : 

'.B ~~~,~;~~~r d~~~m~;~~s ,,~~~~ati~~~ , &0~~r~~ii~~~t1 <c , ~ 
• -~ S} prl!jl ~. dr. F,cJ<..: . ic· .1 \.\". Romar.o. a 
i . é A~~p~~:';~j r~~n~~i~~~i'~~Om~~i~~~a~~~~;;n~~~~;it'~;;I~3 

.;~,(.~ dc<;apr ::tre,_'« l P ",mplc!amenle sem deixa r o lllt'l1M {}S'.~~ tl ?il:~rt' , "," ,<iJk'" ililt:liTt: bom t: para t, ,,j(, (I :il"mrn:. O ~ 
i I ~* CiALE~()(jr\L na/) contém a1çu'Jl. não e'{ig:e dieta nem im o .. 

7\ 	 P'!l' ,~~~~u~~d;48 armos dl' resultados surprehende:ltes e lk 
:~' '; '''f'h'1s !nt:~u'lb. V('l s atle~tam a !oua p,,;;:ti"a dficaria 

I I I" "" ~~i!f~!r(~;~:~r?,\ . · · . h..jl" Ç li\ ~"l iicado nJ,W' Prepa ­C ~'~li;!(~
radCl "cientifico f:: pr;'miad" crlm 'l -- Diploma de HOI1~ 

l 
t} ,~~ 
• , ,..~ 

i' :1 ~ GWDl DBP~3IT~ Di WM~II~A3 
• ~ . 

Premiada I'abl'illa 
Comm. Mariano Dallapé & Figlio 

hr-f'1.r\fJELI.J A ( lto 11<,) 
Filial do Brasil=8ão Jnã" da Boa VI>lla 

l\ mais importante do ,. mundo. Medalhas de 
. ouro em todas as ex· 
posições. Reconhecidas 
como 3!': mel!;iHcs em 
todos os paizcs. Todos 
os tamanhos c qualida· 
des, de 8 até 240 hai· 
xos, a Dois 'Tons, Se· 
mitonadas,. Chromaticas 
c a _Piao\); · Methodos 
para _f~cilitar . t:I apren~ . 
dizagém. . 

Garantias; Por. .todas:a. minhas' hanDonjc~s; assiúôo a 

~~1o~n~~II!~~:tg:~r l~~~s~~i:~: menos os estragos cau­

P,,«;alll cntal••!;"" s II1I1Sb'ul tu" gl'otl.. 
10 Representante Exclusivo no Brasil 

doão Sartorello 
s~'3aJ~"1b'''f,Ã EB~~s. ~S~A 

5'OOO~00() os mllhal'es que temos ~ece. bld.O ' e ~p.ontaneos e verdadeiros. de pes;maS l r. .
3~O(lÜ~OÜOIde todas a~ clas5e5 soclaes. El~ o desta semana: 

2:400~OllO A. E S OM L ' C I .,25'350$O()() \ . xma. r. • . luza Tonça ves. tllOraOora a rna 

. ID~r. S}lva p.intt' : 5~:? ~m VllIa I zabel, no Rio de Janeiro, 


?7 )OOio<OO \€'~cre\eu-n{l~ o ~egUln te. 

_ .t ,. ti ! 111m, Sr.-Muitissimo reconho<:i da pelos benefico~ re ­
1~~750~Oooi sllltados ,peJo. V~~SC. miJagro"o CONTHATOSSIE, em I1ma 

Depure seu sangue 

Fortaleça seuol'ganismo 

Augmenle seupeso 
Com o tratamento pelo Elixir de 

h.hame, il dúen te- experimenta logo uma 
transformação no seu t:stado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facíli.Jade (dcvit1o ao arsf"nico), a côr 
torna·se rosada, o rosto ma is fresco, 
m elhor disposição pa ru o trabHlho, mais 
forç~ nos mus(:ulos! mai~ resistt'nda á 
fadiga e respiração faciL 

O doente torna~s{~ florescente, mais 
gordo, sente uma sells;~ção de bem estar 
muito not;;.vcl. O Elixir de Inham c é o 
unico dcpurafivo-tonico, em cuja formula 
tTi -iodada. entram o arsenico e o hydrar­
gírio e é tão saboroso. comv qualquC"'.r li ­
cor de mesa. 

DEPURA - FORTAlECE - ENGOf/D,\ 
App U N, !i t-: >lo tj n 255 d~ 17· -10-191" 

j : ~~r;n~:t : E~~~~~~\~;~ad"'" qC~n~~;~!l::~ Qlit rQ similar Ilhteve na -i!; 	 'lClICIIOOOt,:«:\I 
O GALE:"iOG..\L enCQntra ~c em Florian{)poli;;. na ~ )OOK*~~;C(/l.> ,. 

11 Drogaria ElysclJ ... l1ali mais importantes Pha rmacia:- de S 
t Sa ílt"a Catharina: .::m Curitvha na DTIIJ:{aria SlIissa ~ Mi E ' d 

f neiTa e nas dem;i1S r>harma,ias do Paraná . ~ stomago figa o intestil)oS 


; : )( DI",stoes difflcels. azia, pris'o :,e vcn'«, vomi,os,en 
f O.xxxx:~)C. jôas, dores de cabeça , vNtigcns, rJo:r ~ peso nO estomag~, 

ga"tralgias, gast ritcs, hcpatileH, ente rl tes agudas ou chfonl~ 

~~~kf~r~~-Á~r~~~lo c~I:~i~oe~fne~~;Ore~?ç[:~~lessor Dr. 
Uheumatlsmo, SYI,hilil"l, Iml)url'za. do Sa.llguc 

Eczemas. da,lhros, ulma' eh",,,ie", «bc'des, emam­se com o antigo e afamado Rob dI! Summa, de Aliredo 
de Carvalho- Milhares de attest.ldos de pessoas curadas. 

'1'0'81', BI'Oltcltit,>s, Alllu~ta 
O Peít('lrlll .Juluá. dc Alfredo dc Carvalho, exclusiva­

mént·e vegetal. é o que maior num' ro de curas reune. 
Innumeros attestados medicos c dI! pessQs curadas o 

affirmam. 
NClll'ustltenlu, cr<golamenlo n(,l'VO~O 

Falta de memoria, phosphaluría, cOflvalcsccnças délS 
mOlestias, ! curam·se C(lm o Hematogl'lIoJ , de Alfredo de 
Carvalho. E>.traortlinario eOllsumo pelo!> proprios medichS 
que téln usado e innulueros sttl:st ldos. 

()l)il(f{~ft.(, . ~.~~~~~::et~~~~::i~: · !l~ITie~~~~~ 
Ph~nalol, de Alfredo de Caryalho. .Milhares de curas l' tIl 
todo O Hrasil..FdCil de usar, nfto lxigc ·pllfRonles. ­

A' .vctuti"t em · todo O lll'anil 
Depositarios gerais : Al fredo d~ Carvalho & Cia, 

·Rua ~O de Ab"i1, 16 - - RIO de J"nelw 
S. Pâulo e Minas: Nas princj pac~ Dl'ogn rins 

l\ledlnllt.. vuie I)OMh.. Ke remf't.to Imrn qUMlqller 
lugar 

Um horrorUl 
A syphills prorJuz ahorlOs, enche o corpo de Cnagas. destrôe :lS Gera 

çõcs, faz os filhos Degenera-os e Paralyticos. Produz Placas, Quédas do 
cabeJlo e das unhas, faz as pessoas repugnantes! Ataca o Coroção,,, Baço, 

~ô~~g~~~, ~~I V~~~"s, ·~c'!.~~;s, ~~~~~)~~t~ap~~C~~ ;e~~:~~~tI~~~jopr~~~: I

a Ce~neira, a Loucura. emfim ataca ttJdo o orgadismo. Elirninae a Syphi­
li s de casa IlorQU~ nàu ha\"t':lIdu $aude não ha Alegria. 

EI.IXllt H14 E' o melhor d('curativo de sangu~. 
O... v.. 5crusado em qualquer anamfestação da Szphilis (' d.:t Bôba; 
AINDA MAISI 

() BLIXI n UI4- nào ~ SI) um grande Depurativo um en<"rgico prepa­
rado contra a Sy phili 5. pnrqur- ,contém HOl"mophenyl O Qu:d de::.üóe 
o~ mecwbios do s~nguf'. f '. ~ unico sal que .d"'1e- ser usado por uia gas­
tfl ..;a pela sua acç:1n h:lctí'T1oda l' porque nao ataca o Estomago nêffif os !

denh:l" não produz elllp~·{.es, ao (ontrario, secca e f:u del\:Ipparecet as 
tl' ridas. Não contem :lrsenl.::o nem iodureto, sendu inoHcnsivo áscrcam;as. 

O qut' o l11)e-nk sente (11m o uso do 1:;I,lX IIt 914: 
Appí'tí t<:', reRularidadc dos intrstinos, melhüran..:lo os que soffrem de 

~~~s~:~p~~~ ~~~:~~~ ~~S;W~{~I~~~~:il:~~Ú ~ea4~~~ge~s d~:n~Iri~~7Õ~~aIS~~~!~ti~ 
1O luoe em pouco tempo. 

AT'l'I':8T /\I>OS , 
E' o unico D,'parati vo qu O! ~ t'm attestadns do!; Hl~s pitat!s , de espt~ia­

lista.s dos Olhos e da Dyspepsl3 S)'philitica. 
CASAMENTOS: 
N!o :;~. c:.se st'n1 prinu'iro tom:.r 6 vidi"flS de i-: LIXllt 91"*. e' o 

nJ3i:i barato de hll!o$ "8 Depurativos porqul!: fa. dfelt':J desde o l' \·i.dm. 
Não ddxe p:lra am:mhã, comeCE: hojt' mesm'1:l tc>mar o a-;LIXIU 91•. 
VHldc- !W t'm lodo n Brasil e nas l{t' pul)licas do Prata. 

Sanatorio de Palmyra I 
l_~!l) 1<:" ) .. .111q ~lt>("l, - ~·\'\il,..,~ {'1ePnP,I'o; 


a 900 lIletws de altihllle, c '~ rl"ílrJo de \'í!:5fas fll'H'sias. num clima mai".1.\'i­
ttmso para a . 


Cura da Tuberculose 

~. rcstahckrimcnto lla$ pl'ssoas fracas, anemica~ (lU d\'biiitadas 


Nenhum perigo de contagio

Ri güros<1 desiniccção pelas mais modernas appar..:. lhagt!flS technicas da 

AIiIPTica do Sul 
Pneumothora" artificial 

Tratanh,nt, . por Ulédi.,:ns cspcdaliSlíls, auxiliallCl pdo rcgimen Hy(jIE-
1'\lI-DIETF.TlCO. emas de repouso, dc ar ~' de ,>ngnrda. 

1?aio X.- inslallaçue-s l'(Jnlpklas para radioscopia c radiographia. 
Uegimcn dos melhores Sanatorios Suissos . 

Nas dia,ias 
estão incluídos: \) 4uarlo. alh'H'lltaçãn, assislenda medica.: (l.e enier­

me ir:as e ..nfcrmdro)s. banhos. l!Iassagl.'"lIs, etc. 


Inforltlaçilcs no l~il': Rua Buellos Aires,,,9..,...,.2· nndar, tel. 1159, Con­

suItnrio: Hu;\ Urugll3yana , 104-50 andar, QU em Palmyra. 


A cura do rheumatismo 
E' $abido que o rheumatismo e uma llIolestia infecciosa, 

qlle produz estrados gravissimos. no or~anismo. Para a sua 
cura de nada valetlt os analge'sicob'j de alltvios epltcmeros, nem 
os medicamentos de applicações.externas, verdadeiros patliativo~. 

O dl". .I. M. Gomes, ac.alado scieutista, depoi~ . de longas 
ex pcricncias, de:;cobriu .o _rcmedia especifico desse terrivel mal, 
a que deu a denominação' de"Rlieünlalina", e que constitue 
11ll1a victoria therapeutic.a ..... ..,: .~'.. ~..~ "._'" . . 1._ 

Não lia rhl'lImntismo, seja: qual :1'(\ r a sua ·origem, que nã9­
c'cda dentro de pOtl(;O~V .d~a~.,· co,m ' o tratamento pela "Rheuml3:­
lina", que ~ um mediç2.n~~ntoC, int~rri!l! .. ~xtrahido: ae I}lantas .da. 
flora indigcllil . 'Eul, todas ~~ ·droga(iM -~phalmacias. .' 

1055--30IIj27 

"A Musicar" 
Acaba .de .hrir-se com lJumdl! U)llimenlo de ml1,ie., 

nllc.ionait e ettranaeirai, e'ludo. melhodot e a«usoriot par, 
todos 0tI instrumenlo" 
. T odos OI ,abb,~ol .. A MUl lcal .. ollert.ec AOI ICU. IrC&Uelct, 
8r11luil.lftenlc.~ un\ cxcm l.I"'1 de nllbiciI modema. 

O propncla, io oQu:uda. visila du da bOa mú,ic:.. 
Rua S.(dll!nha. Marinho n. 4, l'ifadent~1 
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